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APRESENTAÇÃO

 A obra “Administração, Empreendedorismo e Inovação” compreende uma 
série com três volumes de livros, publicados pela Atena Editora, os quais abordam 
diversas temáticas inerentes ao campo da administração. Este segundo volume é 
composto por dezenove capítulos desenvolvidos por pesquisadores renomados e 
com sólida trajetória na área.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre Administração, Empreendedorismo e Inovação, 
por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este livro 
agrega ao campo da Administração, Empreendedorismo e Inovação à medida em 
que reúne um material rico e diversificado, proporcionando a ampliação do debate 
sobre os temas e conduzindo gestores, empreendedores, técnicos e pesquisadores 
ao delineamento de novas estratégias de gestão. A seguir, apresento os estudos que 
compõem os capítulos deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “As Intenções Empreendedoras na Carreira de 
Digital Influencer” e objetivou entender as intenções empreendedoras na carreira de 
digital influencers. O segundo capítulo tem como título “Papéis e Desafios de Mulheres 
Cientistas no Empreendedorismo Brasileiro” e objetivou analisar alguns fatores que 
ainda contribuem para a pouca presença de mulheres cientistas - sobretudo na área 
do empreendedorismo - no Brasil. O terceiro capítulo, intitulado “Relações do Estilo 
Cognitivo com a Autoeficácia e a Intenção Empreendedora”, objetivou analisar as 
relações entre estilos cognitivos com a autoeficácia e a intenção empreendedora de 
estudantes, sob influência do comportamento planejado.

O quarto capítulo é intitulado “Empreendedorismo Social no Brasil: diferentes 
conceitos e um mesmo objetivo” e teve como objetivo realizar uma revisão de autores 
nacionais e internacionais, dos conceitos de empreendedorismo, empreendedorismo 
social e negócios sociais. O quinto capítulo, intitulado “Empreendedorismo Social: 
diagnóstico do ambiente de negócio de um empreendimento social”, buscou diagnosticar 
o modelo de negócio de um empreendimento social, considerando as pessoas e o
associativismo. O sexto capítulo tem como título “Comunicação para a Transformação:
empreendedorismo social e sustentabilidade no projeto pedagógico do curso de
publicidade e propaganda” e objetivou analisar no âmbito do Projeto Pedagógico do
curso de Publicidade e Propaganda da Universidade Metodista acerca das práticas
pedagógicas que são desenvolvidas a partir de uma abordagem de comunicação
participativa, dialógica e transformadora, de forma a envolver os alunos e aproximar
todos os públicos de interesse, na gestão dos seus processos de comunicação onde
se amplia possibilidades reais na comunicação social.

O sétimo capítulo é intitulado “Empreendedorismo e Desenvolvimento: uma 
análise multivariada do Programa Microempreendedor Individual – MEI” e objetivou 
apresentar um cenário do Microempreendedor Individual - MEI, de forma a analisar 



os benefícios e a efetividade deste programa. O oitavo capítulo tem como título “Uma 
Análise Bibliométrica da Produção Científica sobre Economia Solidária no Brasil” e 
objetivou identificar e analisar a literatura sobre economia solidária, através da busca 
de publicações, em periódicos e eventos nacionais, relacionadas ao tema no Brasil, 
objetivando destacar sua importância no desenvolvimento local e regional, no período 
de doze anos (2003-2015). O nono capítulo, intitulado “Empresas Juniores e seu Papel 
Social quanto Projeto de Extensão”, trata-se de um relato de experiência que traz o 
papel social de uma empresa júnior junto à sociedade.

O décimo capítulo, intitulado “O Caso da ENACTUS: uma rede para atenuar os 
desafios no uso da pesquisa participativa ativa”, trata-se de um ensaio que examina 
como os métodos participativos podem desempenhar um papel crucial, produzindo 
resultados socialmente robustos que contribuem para a solução de problemas 
complexos. O décimo primeiro capítulo tem como título “Ensino da Gestão no Brasil: a 
produção científica no quadriênio 2013-2016” e buscou responder a seguinte questão 
de pesquisa: quais os padrões da produção científica brasileira acerca do tema 
“Ensino de Administração no Brasil”, na base SPELL, entre 2013 e 2016?. O décimo 
segundo capítulo, intitulado “Otimização do Ensino Prático por Meio da Utilização 
da Plataforma SIMULAVest”, teve como objetivo relatar a satisfação de um grupo 
de discentes facilitadores extensionistas de um projeto de cursinho preparatório na 
elaboração de simulados através de uma maneira mais dinâmica e prática, que é 
através da plataforma do software SIMULAVest.

O décimo terceiro capítulo tem como título “RochaGo: uma atividade real baseada 
em um jogo virtual” e trata-se de um estudo prático que buscou aproveitar o conceito 
geral de busca no mundo real do game para fomentar que os alunos do quarto ano 
do curso de Geologia da UNIMONTE fossem “ao mundo real” buscar rochas reais, 
em ambientes até então inusitados para eles, na disciplina Geologia do Brasil. O 
décimo quarto capítulo é intitulado “Um resgate empírico sobre a internacionalização 
na hotelaria: apresentando um framework das abordagens teóricas no segmento” 
e buscou propor um resgate de estudos empíricos acerca da internacionalização 
na hotelaria. O décimo quinto capítulo é intitulado “Opções de Financiamento da 
Inovação: uma visão do pequeno e médio empresário” e tem o intuito de debater como 
são compreendidas as políticas de financiamento à pesquisa e ao desenvolvimento 
para as pequenas e médias empresas no cenário nacional, além de apresentar os 
mecanismos de financiamento e seu funcionamento nas políticas de divulgação de 
massa, para a evolução do parque tecnológico no Brasil.

O décimo sexto capítulo tem como título “Eventos para e com o Consumidor. 
Como? Design Thinking” e propõe o uso da Metodologia do Design Thinking (imersão, 
problematização, ideação, prototipagem e teste) para agregar inovações aos encontros 
de pessoas nos diversos modelos de eventos. O décimo sétimo capítulo é intitulado 
“A Inovação como Geradora de Competitividade Econômica e Mercadológica: uma 
análise baseada no setor de serviços na sociedade contemporânea” e propõe uma 



reflexão sobre o atual cenário e as perspectivas de inovação no universo da prestação 
de serviços. O décimo oitavo capítulo tem como título “As Contribuições da Teoria 
Comportamental da Administração para a Inovação das Políticas de Gestão de Recursos 
Humanos: O homus administrativus como parte central da evolução da organização” 
e objetivou apresentar as principais características atualmente apresentadas pelas 
políticas de recursos humanos, verificando as prerrogativas e semelhanças com a 
Teoria Comportamental. O décimo nono capítulo, intitulado “Excelência no Ensino da 
Gestão no Brasil: a produção científica no quadriênio 2013-2016”, teve como objetivo 
apresentar respostas à questão de pesquisa: quais os padrões da produção científica 
brasileira acerca do tema “Ensino de Administração no Brasil”, na base SPELL, entre 
2013 e 2016?  

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de Administração, 
Empreendedorismo e Inovação, levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, 
técnicos, consultores e estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados. 

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Este trabalho teve como 
objetivo realizar uma revisão de autores 
nacionais e internacionais, dos conceitos 
de empreendedorismo, empreendedorismo 
social e negócios sociais. Este levantamento 
teve o foco de melhor definir como estes 
conceitos podem e devem ser aplicados ao 
empreendedorismo social no Brasil, mostrando 
a evolução destes conceitos no país desde 
a década de 1990, dada a sua importância 
nacional devido a carência por mais negócios 
que impactem positivamente nossa sociedade. 
Nas considerações finais nota-se que ampliou-
se o conhecimento deste três conceitos, através 
desta revisão de literatura, possibilitando que 
potenciais futuros empreendedores sociais e/
ou futuras pesquisas sobre este tema no Brasil 
possam já ter uma base inicial para o seu futuro 

aprofundamento.
PALAVRAS-CHAVE: negócios sociais; 
empreendedorismo social; empreendedor; 
inovação;
sustentabilidade econômica.

ABSTRACT: This work had the objective of 
reviewing national and international authors of 
entrepreneurship, social entrepreneurship and 
social affairs concepts. This survey had the 
focus of better defining how these concepts can 
and should be applied to social entrepreneurship 
in Brazil, showing the concepts evolution 
in the country since the 1990s, given their 
national importance due to the lack of more 
businesses that positively impact our society. 
In the concluding remarks it is noted that the 
knowledge of these three concepts has been 
expanded through this literature review, enabling 
potential future social entrepreneurs and / or 
future research on this topic in Brazil to already 
have an initial basis for their future deepening.
KEYWORDS: Social Business, Social 
Entrepreneurship, Entrepreneur, Innovation, 
Economic Sustainability

INTRODUÇÃO

Para Parente et al. (2011) o 
empreendorismo social é importante no Brasil 
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devido a incapacidade das instituições governamentais em solucionar problemas. 
Por isso nota-se que o seu crescimento no Brasil e também na América Latina, 
devido a busca por redução de pobreza e do desemprego; e melhor distribuição 
de renda (BÁRCENA et. al, 2012). Mas como este conceito vem sendo pesquisado 
academicamente? Com este objetivo foi feito uma revisão de artigos e livros nacionais 
e internacionais sobre este tema.

EMPREENDEDORISMO

O empreendedor é o agente do processo de destruição criativa, atuando na 
mudança na economia, melhorando a qualidade de vida de uma população e assim 
contribuindo no desenvolvimento econômico do país (SCHUMPETER, 1934; DEGEN, 
1989). 

Para Dolabela (1999) o empreendedor gera riqueza e conhecimento, o qual 
é transformado produtos/serviços, inovando em diversas áreas como marketing 
ou produção. Para isso assume riscos; tem criatividade e iniciativa; inova; assume 
grandes responsabilidades; é ambicioso; e busca alcançar seus sonhos (Quadro 1).

Características

Persistência, tenacidade

Capacidade de tolerar ambiguidade e incerteza

Fazem bom uso de recursos

Correm riscos moderados

Imaginativos, curiosos e criativos

Voltam-se para resultados

Quadro  1: Características comuns aos empreendedores
Fonte: Adaptado de Filion (2000, p. 3)

Machado; Nassif (2014) relata que desde 1990 pesquisadores tem se importado 
com as abordagens teóricas sobre o empreendedorismo e no Brasil não foi diferente, 
na mesma década publicações sobre o tema intensificaram, resultado de pesquisas 
de instituições de ensino superior e de pós-graduação.

EMPREENDEDORISMO SOCIAL

Para Mair e Marti (2005) o conceito de empreendedorismo social é pouco 
definido. Já Oliveira (2004) afirma que o conceito vem causando impacto e tendo 
maior notoriedade na mídia contribuindo para a adesão da sociedade. O quadro 2 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 2 Capítulo 4 39

relata algumas definições do termo empreendedorismo social.

Autor / Ano Definição

Alvord, Brown e Letts 
(2004) 

Empreendedorismo social cria soluções inovadoras para problemas 
sociais imediatos e mobiliza as ideias, capacidades, recursos 
e arranjos sociais necessários para transformações sociais 
sustentáveis. 

Said Business School 
(2005) 

Empreendedorismo social pode ser definido como uma abordagem 
profissional, inovadora e sustentável para mudança sistêmica que 
resolve falhas no mercado social e aproveita oportunidades. 

Mort, Weerawardena, e 
Carnegie (2002)

Empreendedorismo social é uma construção multidimensional 
envolvendo a expressão do comportamento empreendedor virtuoso 
para alcançar a missão social, uma unidade de propósito e ação 
coerente diante a uma complexidade moral a habilidade de conhecer 
valor social, criando oportunidades e tomada de decisão chave 
características de inovação, proatividade e tomada de risco. 

Quadro  2: Definições de empreendedorismo social
Fonte: Mair e Marti (2005, p. 4, tradução nossa)

Para Oliveira (2004) a abordagem do tema é recente, mas sua essência é antiga. 
Especialistas apontam Gandhi e Luther King como empreendedores sociais devido 
a liderança e mudanças em larga escalas. O quadro 3 mostra as diferenças entre 
empreendedorismo social e empresarial.

Empreendedorismo Empresarial Empreendedorismo Social
É individual É coletivo
Produz bens e serviços Produz bens e serviços à comunidade

Tem foco no mercado Tem o foco na busca de soluções para os 
problemas sociais

Sua medida de desempenho é o lucro Sua medida de desempenho é o impacto social

Visa satisfazer necessidades dos clientes e 
ampliar as potencialidades do negócio

Visa respeitar pessoas da situação de risco 
social e promovê-las

Quadro  3: Diferenças entre empreendedorismo empresarial e social. Fonte: Adaptado de Melo 
Neto e Fróes (2002, p.11)

As característica de um empreendimento social são: inovador; realizável; 
autossustentável; envolver vários segmentos e a sociedade; impactar a sociedade 
positivamente e seus resultados sejam avaliados (OLIVEIRA, 2004).

O quadro 4 apresenta a diferentes definições de empreendedor social. Nota-se 
que um empreendedor social tem características similares aos empresariais, porém 
promovem mudanças e inovações sociais, e tem sentimento de inconformismo e crítica 
diante das inadequações sociais do país (OLIVEIRA, 2004).
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Organização Entendimento

School Social 
Entrepreneurship - SSE, Uk-
Reino Unido 

“É alguém que trabalha de uma maneira empresarial, mas para 
um público ou um benefício social, em lugar de ganhar dinheiro. 
Empreendedores sociais podem trabalhar em negócios éticos, 
órgãos governamentais, públicos, voluntários e comunitários [...] 
Empreendedores sociais nunca dizem ‘não pode ser feito’.” 

Canadian Center Social 
Entrepreneurship - CCSE, 
Canadá 

“Um empreendedor social vem de qualquer setor, com as 
características de empresários tradicionais de visão, criatividade 
e determinação, e empregam e focalizam na inovação social [...] 
Indivíduos que [...] combinam seu pragmatismo com habilidades 
profissionais, perspicácias.” 

Ashoka, Estados Unidos 
“Os empreendedores sociais são indivíduos visionários que possuem 
capacidade empreendedora e criatividade para promover mudanças 
sociais de longo alcance em seus campos de atividade. São 
inovadores sociais que deixarão sua marca na história.” 

Quadro  4: Definições de Empreendedorismo Social

Fonte: Adaptado Oliveira (2004, p. 11)

Este mesmo autor afirma que a criação de capital social, o espirito individualista 
e oportunista da sociedade brasileira dificulta a geração de capital social e que essa 
problemática está enraizada no Brasil, que carrega individualidade e dificuldade 
em pensar no coletivo, apesar do brasileiro ter o espírito de solidariedade. Por isso 
deve-se estimular a capacidade/aprendizado da população em ser cooperativo e de 
se associar. Para isso existem organizações que difundem direta ou indiretamente o 
empreendedorismo social no Brasil (Quadro 5).

Organizações 
(Fundação) Objetivos Natureza Estratégias Produção Grau de 

Disseminação

ASHOKA 
Fundada em 
1986 SP/SP 

Criar a profissão 
de empreendedor 
social e apoiar 
empreendedores 
socais, 
profissionalizar o 
trabalho de gestão  
no terceiro setor

Organização 
não 
governamental 
sem fins 
lucrativos 

Centro de 
capacitação: 
eventos cursos, 
site. Prêmio 
Empreendedor 
social. Sustento 
de projeto 
empreendedores 
sociais por três 
anos. 

Livros 
Artigos 
Entrevistas Direto

ACADEMIA 
SOCIAL 
Fundada em 
1995 Recife-
PE 

Tornar a inquietação 
humana em 
transformação 
social. 

ONG, sem fins 
lucrativos 

Formação 
Informação Serviços 
Incubadora Social 
de Jovens  Cursos 
para o Terceiro 
Setor Eventos 
Campanhas 

Clipping 
do Terceiro 
Setor 
Artigos 

Direto
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CEATS/FEA/
USP Fundado 
em 1998 SP/
SP 

Atividade de 
educação superior, 
capacitação 
profissional, estudos 
e pesquisas, apoio 
consultivo e serviços 
de extensão às 
organizações da 
sociedade civil, 
do mercado e do 
Estado.” 

ONG, sem 
fins lucrativos, 
ligada a USP 
SP 

Pesquisa 
Consultoria Cursos     
Eventos 

Livro Artigos 
Pesquisas Indireto

ENE/UFSC 
Fundado 
em 1992 
Florianópolis/
SC 

Desenvolver 
atividades de 
disseminação do 
empreendedorismo, 
através de cursos, 
consultorias, 
eventos e 
publicações e outras 
atividades. 

ONG, sem 
fins lucrativos, 
ligada a UFSC, 
engenharia de 
produção 

Pesquisas 
Consultoria Eventos 
Cursos 

Canais dos 
eventos 
Artigos Direto

FENEAD 
Fundado em 
1995 SP/SP 

 Despertar nos 
estudantes de 
administração o seu 
papel de agente 
transformador 

ONG, sem 
fins lucrativos, 
ligada a UFSC, 
engenharia de 
produção 

Prêmio Nacional 
FENEAD de 
inovação social para 
o Terceiro Setor 

Site  Artigos Indireto

FUNDAÇÃO 
BANCO DO 
BRASIL 
Fundado em 
1985 Estatuto 
reformulado 
em 1995 

Apoio e investimento 
em tecnologias e 
ações sociais para 
o desenvolvimento 
social e local. 

Fundação, 
ligada ao BB 

Banco de 
Tecnologias sociais 
Projetos    Eventos 
Investimento 

Site  Artigos 
Entrevistas Indireto

CETS/FGV 
Fundado em 
1994 SP/SP 

Realizar atividades 
de ensino, pesquisa, 
treinamento, 
consultoria e 
assessoria a 
organizações do 
Terceiro Setor, 
quanto aos 
processos de 
gestão. 

ONG, sem 
fins lucrativos, 
ligada a UFSC, 
engenharia de 
produção - 

Pesquisa 
Consultoria Base de 
dados    Cursos Pós 

Artigos  Site 
Pesquisa Indireto

SOCIALTEC 
Fundado em 
2000 SP/SP 

Disponibilizar 
conhecimento e 
informação para 
empreendedores 
sociais, ênfase no 
marketing social 

ONG, sem 
fins lucrativos, 
ligada a UFSC, 
engenharia de 
produção - 

Pesquisa 
Consultoria Base de 
dados 

Artigos Site 
Pesquisa Indireto

Quadro 5: Organizações que disseminam direta e indiretamente o empreendedorismo social no 
Brasil

Fonte: Oliveira (2003, p. 242)

O quadro 5 apresenta dois graus de disseminação diferentes, “direto” em que 
colaboram diretamente com empreendimentos sociais; e tem integração na produção; 
e “indireto” não tem relação direta, porém possuem características, estratégias iguais 
as do empreendedorismo social (OLIVEIRA, 2004).

Neste sentido observa-se que um outro conceito deve ser analisado: negócio 
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social. Este é um empreendimento concebido para resolver um problema social, 
gerando renda suficiente para cobrir suas próprias despesas e reinvestindo os seus 
excedentes na expansão e melhorias deste negócio (YUNUS, 2010). Wilson e Post 
(2013) expõem que estes estão entre a síntese da criação de valor social e valor 
econômico, englobando dois objetivos que são vistos como contraditórios: a de gerar 
lucro e a de causar impacto a uma sociedade menos favorecida e carente (Quadro 6).

Quadro  6: Negócios Sociais
Fonte: Adaptado de Yunus Negócios Sociais,2016

A Figura 1 mostra a variedade de modelos de negócios. Os negócios sociais está 
em uma vertente mais alinhada à missão de impacto social e ao de autossustentável 
financeiramente.
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Figura 1: Diferentes modelos de negócios
Fonte: YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS BRASIL, 2016

Nota-se que existem diferenças nos conceitos e nas características entre negócios 
sociais e negócios inclusivos, por isso observa-se esta distinção no Quadro 7.

	 Negócios com impacto social
Negócio social Negócio inclusivo

Produtos ou serviços

Solucionem problemas ligados 
a pobreza (educação, saúde, 
habitação ou serviços financeiros), 
ao meio ambiente e aos portadores 
de necessidades especiais.

Qualquer produto ou serviço, desde que 
inclua a população de baixa renda no 
processo de produção, fornecimento ou 
distribuição.

Clientes Preferencialmente pessoas de baixa 
renda.

Qualquer cliente: consumidores finais de 
qualquer classe social, ou ainda empresas 
que adquirem os produtos/ serviços.

Estrutura de lucros Visa lucros (para investir na própria 
empresa) Visa lucros, há distribuição de dividendos.

Quadro 7: Taxonomia dos negócios com impacto social
Fonte: Adaptado de PETRINI M; SCHERER P; BACK L., 2015
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que o empreendedorismo social vem evoluído em quantidade de 
pesquisa acadêmica e clareza de seus objetivos e suas finalidades, clareando a 
confusão inicial de conceitos na literatura. Neste sentido este trabalho almejou reduzir 
ainda mais esta confusão, para assim possibilitar que esta falta de clareza não mais 
seja algo que impeça o crescimento do empreendedorismo social no Brasil, algo 
fundamental para nosso país, visto que temos diversas oportunidades de atuação 
deste tipo de empreendedorismo em nosso país para assim melhorar cada vez mais 
nossa sociedade.
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